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PROGRAMA DA DISCIPLINA    

OBJETIVO

A disciplina tem como objetivo habilitar o aluno a desenvolver planos para a
paisagem. Para tal, entende-se que é preciso  compreender conceitos da
área da ecologia e do planejamento da paisagem; ser capaz de avaliar a
relação  entre  suporte  biofísico  e  a  ocupação  do  território;  discutir  as
possibilidades  de  transformação  tendo como bases  a  justiça  social  e  as
questões  ambientais;  reconhecer  as  possibilidades  e  as  limitações  da
legislação  ambiental;  saber  argumentar  em  audiências  e  montar
documentos. 

CONTEÚDO:

1. Planejamento da paisagem – conceitos, métodos e técnicas;
2. Ecologia  da  paisagem  –  as  relações  entre  os  padrões  espaciais,

mudanças temporais e processos ecológicos nas paisagens;
3. Paisagem urbana e metropolitana – características da paisagem periférica

da  metrópole  de  São  Paulo,  estruturas  principais  e  conflitos
socioambientais;

4. A dimensão ambiental e paisagística no planejamento e no projeto urbano
–  a  relação  do  processo  de  urbanização  com  as  condicionantes
ambientais  e  paisagísticas,  bem  como  suas  interfaces  culturais  e
históricas; 

5. Sistema  de  espaços  livres  –  elementos  principais  –  parques,  praças,
redes de circulação, áreas de conservação, áreas de proteção ambiental,
corredores ecológicos, corredores verdes; pátios, jardins, ruas e quintais.
A interdependência dos espaços públicos e privados e as formas de uso e
apropriação do espaço publico.

6. Relações entre plano e projeto da paisagem – diretrizes de intervenção,
distribuição de usos, plano de massas para o projeto dos espaços livres;

7. Morfologia da paisagem – padrões de configuração urbana;
8. Legislação ambiental e gestão da paisagem;
9. Agentes produtores da paisagem.
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